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CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
As especificações a seguir têm por finalidade estabelecer as diretrizes e fixar 

as características técnicas a serem observadas na Ampliação do Centro de 

Referência de Assistencia Social - CRAS. 

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, 

equipamentos e mão-de-obra necessária para a perfeita execução dos serviços 

acima discriminados. 

 

NORMAS APLICÁVEIS 

 
Na execução do serviço deverão ser observadas as normas, códigos e práticas 

complementares aplicáveis, sobretudo as relacionadas a seguir: 

ABNT NBR 5410:2004 - Instalações elétricas de baixa tensão; 

ABNT NBR 5419:2015 - Proteção contra descargas atmosféricas; 

        Norma NDU10 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão Secundária a 

Edificações Individuais. (ENERGISA NDU001) 

 

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 
 

A execução dos serviços obedecerá rigorosamente ao projeto, especificações, 

detalhes, normas técnicas da ABNT NBR 5410:2004 e demais pertinentes, normas 

das concessionárias de energia  elétrica e as recomendações deste memorial 

descritivo. 

Qualquer modificação necessária ou pretendida na execução ou especificações 

deverá passar obrigatoriamente pela prévia autorização da fiscalização da obra. 

A execução das instalações elétricas deverá ser realizada por profissionais 

habilitados, de forma a contemplar as condições de utilização, eficiência e 

durabilidade. 

As instalações elétricas só serão aceitas quando entregues em perfeitas 

condições de funcionamento dentro das normas técnicas e ligadas a rede de 

distribuição da concessionária de energia  elétrica quando for o caso. 
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CAIXAS DE PASSAGEM E 

QUADROS 
 

Os caixas deverão ser embutidas nas alvenarias e estar perfeitamente 

niveladas e aprumadas. Com exceção do serviço de passagem dos cabos elétricos, 

as caixas deverão estar permanentemente fechadas para evitar o acúmulo de sujeira 

e detritos. 

Salvo indicação contrária em projeto todas as caixas deverão ser do tipo 4x2 

em PVC  com saida para eletroduto de acordo com projeto. 

Salvo indicação contrária em projeto, a altura das caixas em relação ao piso 

acabado será de 30 cm para as caixas de passagem e tomadas baixas, 120 cm para 

interruptores e tomadas médias e 220 cm para tomadas altas (arandelas e/ou ponto 

de ar condicionado e/ou tomada de emergencia etc). Estas medidas são 

consideradas em relação a parte inferior das caixas. 

Salvo das caixas instaladas nas bancadas, deverão seguir altura da bancada 

onde for instalado. 

A posição das caixas 4”x2” será sempre na horizontal quando se tratar de 

instalação de tomadas e na vertical quando se tratar de interruptores. 

 

QUADROS 

Os quadros de distribuição de luz e força deverão ser confeccionados em chapa 

metálica, protegidos com tratamento anti-ferrugem, pintura em esmalte sintético de 

secagem em estufa ou pintura eletrostática e terão porta com fecho. Deverão abrigar 

com folga todos os disjuntores, barramentos fase, neutro e terra, interruptores 

diferencial residual (IDR) e dispositivos de proteção contra surtos (DPS). 

Todos os disjuntores terão indicação no espelho do quadro do circuito a que 

pertence, de modo que a qualquer momento possa ser identificado. No verso da 

tampa do quadro deverá ser fixado o diagrama multifilar e o quadro de cargas que 

constam no respectivo projeto elétrico, devendo ser plastificado para evitar quaisquer 

alterações e resistir a presença de umidade e poeira. Na tampa frontal do quadro 

deverá ser identificado o quadro conforme o projeto. 
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Fixar em todos os quadros de distribuição ou de comando elétrico a seguinte 

nota de advertência especificada na NBR 5410: 

 

 

 ELETRODUTOS 
 

Os eletrodutos serão nas bitolas especificados no projeto e material serão todos 

em PVC flexivel e/ou aço galvanizado a fogo instalados de modo a constituírem uma 

rede contínua entre os conduletes e caixas de passsagem, devendo ser utilizadas 

luvas de emendas adequadas  e sem curvas acentuadas, na qual os condutores 

elétricos possam a qualquer momento ser especionados sem prejuízos para seu 

isolamento. 

Poderão ser executadas na obra curvas em eletrodutos de PVC de diâmetro 

igual ou inferior a 3/4" e de modo que sua seção não seja reduzida e nem danificada, 

recomenda-se colocar areia dentro do eletroduto, vedar as extremidades do 

eletroduto com estopa e utilizar soprador térmico para realizar a curva no eletroduto 

de maneira adequada. As curvas em eletrodutos de PVC com diâmetro superior a 

3/4" deverão ser pré-fabricadas e da mesma marca que os eletrodutos. No caso de 

ADVERTÊNCIA 

1. Quando um disjuntor ou fusível atua, desligando algum circuito ou a instalação inteira, a causa pode ser uma 

sobrecarga ou um curto-circuito. Desligamentos frequentes são sinais de sobrecarga. Por isso, NUNCA troque 

seus disjuntores ou fusíveis por outros de maior corrente (maior amperagem) simplesmente. Como regra, a troca 

de um disjuntor ou fusível por outro de maior corrente requer, antes, a troca dos fios e cabos elétricos, por outros 

de maior seção (bitola). 

 
2. Da mesma forma, NUNCA desative ou remova a chave automática de proteção contra choques elétricos 

(dispositivo DR), mesmo em caso de desligamentos sem causa aparente. Se os desligamentos forem 

frequentes e, principalmente, se as tentativas de religar a chave não tiverem êxito, isso significa, muito 

provavelmente, que a instalação elétrica apresenta anomalias internas, que só podem ser identificadas e 

corrigidas por profissionais qualificados. A DESATIVAÇÃO OU REMOÇÃO DA CHAVE SIGNIFICA A 

ELIMINAÇÃO DE MEDIDA PROTETORA CONTRA CHOQUES ELÉTRICOS E RISCO DE VIDA PARA OS 

USUÁRIOS DA INSTALAÇÃO. 
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eletrodutos metálicos, deverão ser utilizadas curvas 90⁰ pré-fabricadas ou conduletes, 

não sendo admitida a realização de curvas manualmente. 

A entrada dos eletrodutos nas caixas octogonais deverá ser pela lateral das 

mesmas. Não poderão ser executados rasgos ou furos não previstos na estrutura 

para a passagem de tubulações. Caso haja necessidade, em função de alteração de 

projeto, a fiscalização da obra deverá autorizar. 

As ligações de eletrodutos rígidos àos conduites e quadros de distribuição 

serão feitas por intermédio de arruelas e buchas rosqueadas e fortemente apertadas. 

As emendas dos eletrodutos deverão ser feitas com luvas de aço galvanizado 

e podem ter rosca interna ou serem de pressão. A emenda com luva para eletrodutos 

de rosca deverá ser realizada apenas se as extremidades dos eletrodutos estiverem 

sem rebarbas, caso contrário, os condutores podem ter sua isolação danificada 

durante a enfiação. As roscas devem ser executadas segundo o disposto na NBR 

6414. O corte deverá ser feito aplicando ferramentas na sequência correta e, no caso 

de cossinetes, com ajuste progressivo. A luva de pressão é utilizada para a emenda 

de eletrodutos flexíveis, possuindo um sistema específico de simples encaixe por 

pressão. 

Na fixação dos eletrodutos aparentes, os suportes adequados serão colocados 

a distância tal que mantenham a tubulação rígida e indeformável instalados com 

sutentação por braçadeiras tipo D e parafusos, fixados nas superfícies próximas a 

cada metro e meio. 

Os eletrodutos devem ser conforme norma NBR 15465 e devem executados 

em conformidade com as prescrições do projeto. Alterações no traçado só serão 

admitidas caso haja incompatibilidade entre projetos e a execução possa apresentar 

problemas estruturais. 

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, 

conduletes e caixas de passagem devem ser vedados com tampões e tampas 

adequadas. Está proteção não deverá ser retirada até a passagem da fiação. Nas 

tubulações que ficarem vazias deverá ser passado arame galvanizado de 16AWG 

com proposito de guia para utilização futura. 

Em linhas subterrâneas, os condutores elétricos deverão passar 

obrigatoriamente por dentro de eletrodutos adequados, de forma que não ocorram 
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esforços de tração ou torção que prejudiquem sua capa isolante. Está 

permanentemente proibido a realização de emendas de quaisquer eletrodutos sem a 

utilização de luvas de emenda adequadas. Na interligação com linhas áreas ou 

internas, deverá haver proteções adequadas dispostas em caixas ou quadros acima 

do nível do solo 

 

 

CONDUTORES ELÉTRICOS 
 

A instalação de condutores só será efetuada após estar completamente 

terminada a rede de eletrodutos.  

Para facilitar a passagem da fiação, os condutores poderão ser lubrificados a 

base de aguá. 

Qualquer emenda dos condutores (fiação) elétricos só poderá ser feita dentro 

das caixas de passagem, não sendo permitidas emendas dentro de eletrodutos. As 

emendas de condutores nas caixas de passagem  internos  deverão ser envolvidos 

com fitas isolantes antichama ou envolvidas em fita isolante auto fusão até atingir a 

espessura do isolamento do condutor e recobertas com fita isolante antichama. 

As ligações dos cabos elétricos nos disjuntores só poderão ser feitas através 

de terminais de compressão. Para condutores de seção até 4 mm², as emendas 

deverão ser soldadas com estanho e envolvidas com fita isolante antichama. Para 

condutores de seção 6 mm² ou maiores, as emendas só poderão ser feitas através 

de luvas de emenda por compressão, envolvidos com fita isolante auto fusão e 

recobertas com fita isolante antichama. Para condutores de seção 10 mm² ou 

maiores, as emendas poderão ser feitas também com conector perfurante, que 

permite emendas mais seguras e isoladas envolvendo fios e cabos nas combinações 

de alumínio – alumínio, alumínio – cobre e cobre – cobre. 

Os condutores de alimentação de circuitos, estes que passaram em ambientes 

internos, devem ser de cobre e obedecer as normas NBR 6148 e NBR 6880, ter 

tempera mole, encordoamento classe 5, camada interna e camada externa em 

composto termoplástico de PVC sem chumbo e ter capacidade de isolação de 750V, 

com dupla isolação em Policloreto de Vinila (PVC), anti-chama e resistente a abrasão. 
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Aos condutores de alimentação de quadros de distribuição ou comando, que 

ambientes externos, devem ser de cobre e obedecer as normas NBR 7288/7289 e 

NBR 6880, ter tempera mole, encordoamento classe 5, enchimento e cobertura em 

composto termoplástico de PVC sem chumbo e ter capacidade de isolação de 1KV, 

com dupla isolação em Policloreto de Vinila (PVC) ou polietileno (Pe), anti-chama e 

resistente a abrasão. 

Todos os condutores com bitola menor ou igual a 10 mm² deverão ter 

isolamento com a seguinte padronização de cores: preto (fase A), amarelo (fase B), 

vermelho (fase C), azul (neutro), verde (terra) e branco (retorno). 

Os condutores com bitola maior ou igual a 16 mm² poderão ter os respectivos 

isolamentos na cor preta e ser identificados com fitas isolantes nas cores indicadas 

anteriormente nas duas extremidades do  cabo elétrico, apenas substituindo a cor da 

fase A de preto para branco. 

Para instalações aéreas poderão ser utilizados cabos rígidos (classe de 

encordoamento 2) e em eletrodutos deverão ser utilizados cabos flexíveis 

(classe de encordoamento 4 ou 5). Os fios sólidos (classe de encordoamento 1) 

poderão ser utilizados apenas em instalações aéreas, não sendo permitido a sua 

utilização em eletrodutos por não permitir a retirada do mesmo com facilidade, 

podendo ocasionar o rompimento da sua isolação. 

 

TOMADAS E 

INTERRUPTORES 
 
Todas as tomadas devem ser hexagonais, NBR 14136, 2P + T, 10A ou 

20A, conforme especificação de projeto. Devem ter a sequência de ligação com 

o pino de Terra para baixo, com a Fase à esquerda e Neutro à direita. Nos casos 

em que se utilizam conjuntos de tomadas duplas, elas devem estar contrapostas, 

porém, mantendo a sequência de conexões em relação ao pino Terra. Todas as 

tomadas devem possuir aterramento. Os interruptores devem ser de no mínimo 

10A/250V. 
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Devem ser tomados cuidados para prevenir conexões indevidas entre plugues 

e tomadas que não sejam compatíveis. Em particular, quando houver circuitos de 

tomadas com diferentes tensões, as tomadas fixas dos circuitos de tensão mais 

elevada, pelo menos, devem ser claramente marcadas com a tensão a elas provida. 

Essa marcação pode ser feita por placa ou adesivo, fixado no espelho da tomada. 

Não deve ser possível remover facilmente essa marcação. 

Todos os componentes de um conjunto devem ser identificados, e de tal forma 

que a correspondência entre componente e respectivo circuito possa ser prontamente 

reconhecida. Essa identificação deve ser legível, indelével, posicionada de forma a 

evitar qualquer risco de confusão e, além disso, corresponder à notação adotada no 

projeto (esquemas e demais documentos). 

A distribuição das tomadas e interruptores foi elaborada de acordo com as 

necessidades prováveis e de acordo com o layout fornecido pelo projeto de 

arquitetura. 

 

 

DISJUNTORES E PROTEÇÕES 

DR/DPS 
 
Os disjuntores devem ser conforme norma DIN e normas NBR 60898 e NBR 

60947. Tensão de operação nominal de 127/220 VCA e isolação nominal para 

250/440 VCA, em caixa moldada. Devem ser monopolar, bipolar ou tripolar, ter 

corrente nominal, capacidade de interrupção e curva de atuação conforme 

especificações de projeto. 

Devem ser instalados dispositivos de proteção contra surtos de tensões, DPS, 

rigorosamente conforme especificado em projeto, obedecendo aos locais de 

instalação, classes dos dispositivos diferentes para cada local, tensões de operação 

e capacidade de interrupção de corrente. O DPS deve proteger todas as fases e 

neutro. O circuito de conexão do DPS deve ser o mais curto possível, sem curvas ou 

laços. A soma do comprimento dos cabos a jusante e a montante do DPS não deve 

exceder a 50cm. 

Em ambientes com áreas molhadas, áreas externas e nos demais circuitos 

indicados nos diagramas unifilares/trifilares, devem ser instalados dispositivos de 
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interrupção diferencial residual, DRs, respeitando rigorosamente as especificações 

de projeto quanto a posições de instalação, tensões de operação, capacidade de 

condução nominal, capacidade de interrupção de corrente e corrente de atuação em 

miliampères. 
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